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�xito de Jânio
no Ceará
o sr, Castilho Cabral,

presidente nacional do
Ml'JQ, enviou telegrama
de felicitações ao sr.

Aécio Borba, presidente
da Seção Estadual do
movimento no Ceará,
pelo extraordinário êxito
alcançado pelo sr. Jânio
Quadros em sua exeur­

são àquele Estado.

,

Orgão de maior penetração no interior do no'rdeste catarinense
.-----------------------�-------

"Impresso na:

Sociedade Gráíica Anniela Ltela.
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,CARLOSGOMES candidatos
Com a presença de pro- vozes uníssonas, como se

ceres udenlsres de todo o Iôsse o próprio povo a

Estado, com as figurHs do exigir o retorno glorioso
autêntico PTB cararlnense e triunfante do filho de
e os deputados Elias colono do Vale do Itajaí
Adaime eWilmar Dias, rea-
lizou-se dies 30 e 31 a

Convenção da U D.N, Re­
gional, que alcançou re­

tumbante êxito. Os trabe
lhos transcorreram em em-

,biente de grande cordiali­
dade e parrlotíca vibração
e pode-se dizer que os

dois cendidatos - Irineu
e Carlos Gomes' seíram
consagrados pelos conven­
cionais e pelo povo.
A sessão de encerra­

menro durou-mete de qua­
rro horas e as dependên­
cias do eine Ritz estavam
literalmente tomadas, ex­

tendendo para a rua a

compacta messe popular
que acompanhava atenta

os inúmeros oradores, .

numa manifestação elo- pere reconduzt-Io adireção ARARAQUARA Após percorrer vinte duas cidades da
quente de f-é nos destinos suprema dos negocios pú. região da Araraquarense, durante um dia e mais dezenove noutro,de Santa Catarina. blicos do nosso Estado.
Os convencionais do Esse exigência, sem dúvi-' O sr. Jânio Quadros encerrou, em Araraquara, sua quarta excur-

interior foram trazer suas da, será ratificada pelo - •

terí d SPul "E d Vitória"sao ao m enor e ão a o com o xpresso a I orla .

Isso aconteceu na ABI:
um ao lado do outro, o lí­
der comunista Roberto
Morena e o více-prestden­
Ie João Goularr, no "en­
contro com os trabelhedo­
res" ao qual faltou oAma­
rechal Teixeira Lott. Este,
com mêdo que a -reuntäo
ee rornesse, como se tor­

nou, muito vermelha, não

compareceu aiegando que
teria dé acordar cedo no

die seguinte. O sr. Gou­
lart, muito sorridente, fêz

"TUTTI, BUONA GENTE"y
as honras da casa aos (:0-

munteres, que ficarão com

o leme da candtdetura ei­
ruacionista, enquanto o

candideto à vice e chefe
do !}TB vai pqssar qua­
reme dias ne Europa. Du­
recte a reunião, foram
vendidos entre os presen
teso livrinhos, de autoria
do sr. Luis Carlos Pres­
tes, um dos quais tem o

seguinte título: "Porque
os comunistas apoiam
Lott e [ango",

povo, nas urnas a 3 de assistência, agradecendo1=====================
outubro, quando a maioria a honrosa preferência da- Trl"bunal de C

I

t Ido eleitorado catarinense da ao seu nome pelos con- on as congratu a-se
""

sufragarei os nomes de vencloriets. Disse que na- com o Gov. HERIBERTO HULSE
JÂNlO QUADROS pare da poderia impedir que se

a Presidência da Repúbli- formasse outra vez, no Em telegrama enviado I do Tribunal, em virtude
ca, de MILTON CAMPOS Estado, a aliança vitorio- ao governador Heriberto da sanção da lei que
'pera a Vice-Presidência e sa de t950. Hülse, o ministro Nelson concede aumento aos
de IRINEU· BORNHAU- Heitor Stoterau, presí- funcionários públicos do
SEN e CARLOS GO:vIES "Volto com lrrneu e vol- dente do Tribunal de Estado. Ao mesmo tempo
DE OLIVEIRA pera a su- to pare a vtrör!e. Iunros Contas, informou que o Tribunal de Contai
prema magistratura de marcharemos paI a as ur- aquela Côrte aprovou louva a atitude do chefe
Santa Catarina, nas de 3 de outubro, com por unanímídade' a pro- do govêrno, concretí-
O senador Carlos Go- a fôrça máxima da U.D,N. posta do' ministro Waldir zando as justas reivin-

I Ines
de Oliveira, já

can'l
e a metorte independente

I
Busch, consignando na dícações dos servidores

dídato à vice·governador. e pura do P,T.B de San- ata dos trabalhos um públicos, sem majoração
foi aplaudido de pé pela ta Catarina".' •

voto de reconhecimento- de tributos.

Cenlenári
de,BRUSQUE

-_/ ,>'

Dia 4 do corrente assi- tambem prestigiq as festi­
nalou ö data do 'to. cen- vidades, com sua partici­
lenário' d& funda.ção do pação n.a mostra de pro
Município de Brusque - dUlos. A Câmara Munici
o berço da Fiação Cata- paI de Jaraguá do Sul, em
rinense -, Desde longa sua 'última sessiio, aprovou
data vem os brusquenses unanimemente requerimen­
se entregando a estafantes (O do vereador Eugênio Vi·
iltividades para. dotar a tor Schmöckel, para o en�

cidade em c,endições de vio de mensagem congra.
receber milhares de foras túlatõria ãOS Legislc;..ores,
teiros. Extenso pro,grama governo e povo de BrLls­
de festividades foi' dado que, pela passagem de
ao público, que aflui diá- tão significativo aconteci­
riamente à cenlenária ci·

I
mento.

dade. Jaraguá do Sul

,

Mullidão lirou .Jânio do
Irem em Calanduva

Num rápido retrospecto
dos príneípaís fatos ocor­
ridos destacamos o co­

mícío de Catanduva on­
de o candidato oposieio­
nísta foí arrancado da
composição ferr'oviária
pela enorme multidão
que Se;, comprimia na

estação local obrigando.o
a falar na Praça 1°. de
Maio.

TODAS AS FORÇAS

apoio:
- Dentro de oitenta

días - dizia o candidato
- vocês estarão esco­

lhendo 'o novo Chefe da
Nação..
Foi aparteado:
- Já está escolhido!

É você,
Ao referir-se aos pro­

blemas e ás dificuldades
nacionais, o candidato foi
novamente interrompido,
ouvindo-se:
- Mas Jânio vem aí O sr.. Jânio Quadros

e a roubalheira vai aca- abordou depois· dois
bar! exemplos da desordem e

Analisou, ainda, o sr. da confusão dominantes
Jäuío Quadros, em Pín- no Brasil a importação
dorama, a critica situa- de feijão e a fabricação
ção da lavoura, o aban- ou montagem, de veícu
dono do homem e reafir- los de custo superior a

mou sua disposição de Cr$ 600 mil, sem que se

comerciar com todos os cuide da produção de
...... povos do mundo, apegar tratores. "Não há exem-

,\

" d!'!;&nm:� . de sua fé católica e de plo maís marcante",

I suas convicções demo- declarou.
das pelo elevado número crätícas. .

--------__------

de
_

donas-de-casa pre".1 COMPROMISSOS
sentes ao meeting, mui· .

. .. J g d
tas das quais ainda com Ap.enas aoeitel mmha uracy a ra ece

bôlsa . de feira nas mãos, candIdatura quando os

a ;,. P."nt opartidos me libertaram ""

de todos os compromis­
sos. Meus compromissos
são apenas com minha
conciência e com o povo
brasileiro", . 8fir�ou .0

candidato OposiCIOnista,
aludindo em seguida às
reformaM fundamentais
que· o pais rec�am8, bem
como. analisando os pro­
blemas do trabalhador:

tusíâstícos brados de - O operário das ci­
dades não tem assistên­
cia, nem proteção. Os
IAPs e Caixas são uma

mentira, uma vergonha
e um escândalo, pois fo­
ram repartidos pelos
polítícos, como se repar­
tíssem um bôlo: fulano
fica com uma fatia: si­
crano, com outra, e bel­
trano com uma terceira.
E o trabalhador que se

arrume ...

Em Oatanduva, esta­
vam representadas no

palanque tôdas as Iôrças
políticas locais, .incluín­
do se o prefeito Antônio
Steco, eleito pelas legen­
das do PSD e do PTB.

O
Nesta cidade, o sr. Jãnio
Quadros afirmou:

- Não desejo chegar Ià Presidência da Repú­
blica senão para proce­
der algumas reformas
substanciais nos métodos
polítieos e administrati­
vos - de nossa Pátria. E
essas reformas �ó serão
praticáveis se puder eu

contar com o apôio ma­

ciço do povo'brasileiro.
Convoco as mulheres
para ajudarem a cons- A estação de Pindora­
trução de' um Brasil hos- ma, onde estava presen­
pitaleiro, igualitário e te o prefeito municipal
generoso, que poderá ser José G-Ilardia um popular,
alcançado em pouco tem- 'em alta voz, aparteou o

po e trabalho corajoso. ex góvernsdor paulista
Estas últimas pai-avras duas vêzes durante o seu

do sr: JâQio Quadros fo- discurso, provocando de­
ram vivamente aplaudi- morados aplausos e en-

ESCOLHIDO
SÄO PAULO - O go­

vernador Carvalho Pinto
recebeu' um� �arta do
governador Juracy Ma-'
galhães, agradecendo o

auxilio' enviado ,pelo
govêrno paulista às viti­
mas das enchentes re­

centemente verificadas
na Bahia.
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II, ESCOLHA CERTO VOTANDO EM: JânioQuadroseMillonCampos: �
li' Irinen Bornb'ausen· e Carlos Gomes de Oliveira; João'Lúcio da Cosia II
cl ..
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"CDRRIIO 00 POUO" I-�ilifli��l �r��ü��rGt&����,� i V.id� Social(Fundação: fJrturmüllel' - 1919) L.���__ :," !r,
- '_�_�_J _�?, �j:t�:;,��:OCo����a r;, ',' .'

�

Emprêsa Jornalística ragrlá <do Sul, 'Estado de
I'Correio'do Povo" Ltda.

I
:

I ,�, F' n h- SC' B
.' ROTAE'G NJ:lUG fOI' embora Alfredo Gün

, _ 1960 _ . A,n3,WI,e"sários·. .: aZ,e,m a 08 aman a:
,,' hanta. ,atan.,n,a,' rasil.. ' ,

- ..... " .
-

, .'1' .'
-

"f
I ther, este o seu verdadeiro nome, foi sempre um

Diretor "
-

/I. sra. 'Laura Hafe- az saber que comparece- .

d Ip. t" ibi d esteío a a a moça em nesse sociedade. Sempre
Euaênlo Vitor '5chmöcke{'

'

m'ann; espôsa do sa, Hen- ram no car ano exr 10 o os
...' ." do -

t
.

id 1 lei dedicado a ceuae coletiva, excerceu por longo período
Cobrança:' ',' I ,

DIA 5:
.

tique' Haíemann. '

ocumen os exigt os pe a el
• f" d h bilit o c�o, de Presidente do Centro Excutaíonísra

B,r"uno' Heim _- A sra. Olinídina, es- - A garotinha Marina a. Im e se • a ,1,1, arem para Jaregué, onde 'a par de seu tino adrninlsrretívo deu
Moreira, filha do sr. Da- casar-se:

,

hnpressão:' 'põea do' sr. João L.yra, mcsrres de um verdadeiro 50ldad? a serviço do bem
,Soe. ,Oráfica Avenida Ltda. residente em.Guaramirím. vid Moreira, residente em Edital n. -4.886, de 21-7 .60 comum e dos bons costumes entre os perfumistas.

, Impressor:
' :

:_ o· jov-em Nivaldo Itapocuainho. Varildo Te'oilla e I· Poderia encher esta coluna contando e enumerando
fJntonio Molheiras" .l Luiz.vfilho. do. sr. Bani-

- ,0 sr. José Steilein 'Rita' Campregher o que fez o .Fredt, pela nossa sociedade e em espe-
,f., " Composiçãb: .

l' (ácio Petry., ,Neto!- !�sid�nte (em Gari-
Ele b '1.' . ci ai pelo "CE)''' que êle rretava como âlgo que

Leopol4o Malheiros-jr. ,

- A jovem ;Marina, baldi.
. I' sapat�ir�as���r�.��l�elro" fisesse parte ,de sua vida. Ainda recentemente vimos

�',(;Antonio Baslqs' tiilha: da srar Alice I
- A garotinha Mêrcia reside' .

II� o; e, o nosso Fredí no elenco da ,peça teatral "A Mandona"
• .., i René Orosshlags Sohsarts. Dosring. filha do "ID'. Ber-

na Bante 3es�� dIC8!1'Ite, prestando rüats um serviço a sociedade e dando mais

"ASSINATURA:

.

.. toldo Dcering, residente
filho Jra o 10 e�ro, uma vez mostras de seu talento. A Você" Alfredo, o

f\nual "<. .i ....,,f Cr$ ,190,00 FA�EM ANOS �OJE: ,em Estrada Itapocú. e de ,r:e��!:t,1:o Tec�la muito obrigado da sociedade Iereguaense, .'para nós
Semestrah; .' .: Cr$ 100,00 _ A sra. Terezinha

_ DIAr 8" cilla,'
sa .e- ,a, par .de saudade deixa-.nos, u� e.,Xemplo inestirnavel,

ANÚNCIOS: L,: Zapella Soares,' espôsa , ,
. '.

'

Ei b '1'
. O' exemplo de bem-servir mdlstHHamen'te' a todos..

Mediante contrato e a do sr. Dagoberto Soares. - O sr. Pedro Pedroni. indu�i: ra�I_ erra, s.ol.t�lra, Adeu�, . Fred.i� felicidades., BEM, AMIGOS, pare
tabela em vigör ___:. A sra. Ines, espôsa - A srta. ,Maria Ma-

e r i�lár:a, dOtmlCdl�latd,a subsnruir, G Ja famoso cronrsre que se foi, formamos
- ..;... 'de) sr. Ervino -gteintÍit. I dalena, filha do sr. AI� to' eems 'Fen e �es ed, IpS n. uma duple que val.ser fogo mesmo ... e começaremos

. 'BNI}ERBÇO:� .

' . , fredc Val:lel. ' 'ranClSCO e. au' já
Caixa·Postál;.J'9 I

V I H' d
,- O sr. Walter Bartei, la,IHha de Albino Cam- I'

f\ven�da Mal. Deodoro, 210 va. A vine ei orn reaidsnte 't em Estrada pregher f3 de Ignez Cam..
,

Jaragua -_do ��,I ... S. Catarina" pr,egher. O Cronisla ROlaeg,Neug qu� tanto prazerHenscbel Itapocú. ; J

'h. ac ava em assinalar as "gaffes" dos outros, em sua

Transcorre na data dß
,DIA 9: EdItal n. ,4 887, de 28·7-60 ultima cronica comeleu uma bem grandinha, assinalou

amanhã mais uma 'data' _ O sr. Ernesto Czer-
Rudolfo Borck e o na:dlício da Sra. Vva. Anna Grubba, quando deveria

natalícia da distinta sra- niewicz, nesta cidade.
Alzira Bolduan

I
ter assinalado de Sra. Vva. Maria Grubba, este o

V9'a. Alvine'Heidorn Hen- _ A sra. Vva. D o r a Ele, brasileiro solteiro ver'dadeiro nome da Veneranda Matrona, tronco da

schel que completará a NeUzeI, nesta cidade. lavrador, domi�iliado � tradicional familia Grubba e' que ao transcorrer seus

idade de 85 anos e resi- I
residente neste distrito, 80 anos assombrou a oopulaçi;ío com uma festa de

de' junto com seu neto DIA, 10: em Garibaldi, filho de arromb�. Francamen�te nunca se viu tanta gente em

sr. João Lúcio da Costa. Wilhelm Borck e de Ma- acontecqllenro congenere.
- A sra. Josefa, espõsa rl'a Straus Borck. .

-X-
"Correio do Povo" cum-dI"

primenta a distinta ani-
o sr. �ocênci'o Silva ..

'

Ela, brasileira solteira Domingo ultimo estava programada urna esca-

versariante com votos de -: q lovem Artur WII- doméstica, domlciliàda � lada ao Pico Jaraguá, muita alegria e entusiasmo se

perenes felicidades. so�, fIlho do sr. Albano residente neste distrito via nos que se preparavam para a escalada, no

Stinghen. I em Garibaldi, filha d� e,ntanto, a chu�a poz tudo a baixo, ficou para quando
- O Tte. Ped�� Ruy Rodolfo Bolduan e de fizer sol ... Sao Pedro com a palavra. -

Masc�renhas, residente Amanda Bayer. -x-
em Sao Paulo.

.

. Domingo a tarde, a "raça" organizou uma

DIA 11:
EdItal n. 4.888, de 1-860 animada dancinha, onde se comemorou o natalício

Wielhelm Eberhard do jovem Milton Stange. Houve doces e bebidas .. :
Hüsch e Os doces as graciosas mocinhas (que estavam doidas

Traute Becker para dançar) trouxeram não sei donde. Com a bebida
houve a costumeira "vaquinha". ::>epois de muitas
"conferencias nos altos poderes" (muira confusão
também, o Chiquifo era o mais confuso, fica tODtO·
só em falar em bebidas) organisou-se tudo e �a dança'
teve inicio. Muito animada, muita moça bonita e

muito garotão com o coração em dois pedaço.
Alguns pares: Aidil e Rolf; Evanir e Miltön Maiochi
(Ela diz que adora viajar de onibus); A Maria Elena'
Neves era sem duvida um fino ornamento; A Dulce
outro tanto; A Betry felicissima. não largava o

aniversariante Milton, dupla perfeita e apaixonada...
A. Magda ostenta uma belissima· blusa de. trkô e

dizia a Iodos: Fui eu mesma que fiz (Comigo ela
brigou porque eu disse que não acreditava, bem se

foi você mesma... já podes casar... pelo menos

Edital 0.. 4,889, de 2·8·60 frio "êle" não passa ... ) Muitas' putras cosilas ainda

Ricardo Alberto nos vimos, mas as cqntaremo� com\mais tempo- na
Waldemar Krüger e próxima edi.ção.

"
.

Anna Clara Wild ' -X-
'

Hornburg Um amigo me disse, por estes dias: - Fica de
õlho nestes dois ai, parece que Cupido andou dando

Ele, brasileiro, viuvo, flechadas. Eu agucei meu aparelho de radar e
lavrador, domiciliado e

residente em Rio da Luz, Segunda-feira ullima eu vi os dois (muito alegre)
conversando em frenle a casa dela. Querem saber

--------- filho de Augusto Krüger como se chamam? Pois não, posso dizêr:, Gito e
e de Ema Krüger. Doroti.·

.

Proibição Ela, brasileira, viuva, -X-
. do�éstica, domicil�adf;l e Quando saem do serviço (são funcionarias) a

Proibo terminantemen. re81��nt� nL8te f�l:trl�o, Terezinha e a Elisa, passeam elegantemente pela
t

. Aem, lOt Wa 'lduz, dI aG .e CeI. Jourdan, onde se consiroem aquele� treis mag-e a entra,da de pessõ_as ugus o I e e UI· 'f' d'f'
. .,

d
em meu' lerreno� situado Ih

.

M th' W'ld
111 lCOS novos e I ICIOS, inspeCionam o an amento

em 'Massaranduba (Pa tri-
ermIDa a las I. das obras é queridas?

mõnio) a fim de compras E _para que chegue ao co- .'. -X�. "_

de pla:Qtaçõ,es; do sr. Paulo' nheclmento de todos, mandei , .

Aconteceu d�mlDgo ultlm? �o Gmaslo Sao

_, -....: 'l08 Santos-, aos--infrato' passar o ,presente ed�tal que L�I� O almoço �estl.vo da �ssoclaçao de Ex-Alunos
, res que não cumprirem será publicado pela impr�n- '��rlstas. O maIOr a�ontecl'!len�o �este. ano em Ma·

•!.�:r::�::::-.::;:==::::::::;::::;:::::::::::::::::::=:::::::::·=::::::�::::::::;��:-.:::::�::::::::::::::::�I:;�j! ;e�;6��:,b�I���mp��o qr:: ��ix:à�md������iOI �n��as:eS� ��.I�r��i:::'�Ç3à f�����ia�;�OD��������:�e�ag!��:
-

possa ocorrer.' alguem soub�r de algum im� � demais idealisadores do acontecimento, .

li ,(LIMAX VITORIA,. . ii ped'imento: acuse-:o 2ara os
.

-x-

ii ���__--""A /..c.<.' !! 'Massaranduba, 2 dê tins legais. '" Bem p,edmdo escusas trancos e burrancos dessa ;_.

ii 7--��-' ii agõsto de·1960. '

AUREA À"ÜLLER GRUBBA
'nossa "pr�mier" na' cronica social de nossa querida

li ,-',9/�;�é;S - policolorid� � 1960 'II 1. GERMANO REiNKE ,
Oticial

.

����nd��,lamos � todos um forte abraço... de

ii
. ldtHAR SONNENHOHL II �����"""""'''''''''''"���..............!!!!!!!!!!!!�.......���''''''r.

SIR FQANCIS e K. VEIRA
:: ._ A'.'Marecbal Deodoro da FOlsoca, 84'8& ,,';: I " j: 'l.

li JW&UÁ. DO SUL EsI. d, Sla. Calarlna : • .' i! Empresa., S� I�'Bras i Ie ira
!i II d' EIii ' ..

" ii t.. e
_

" etricidade ,S. A.
li '

'
. II ." ,- -, ,L,

li
' (

.

• ' ,'.. , ..'
.

\;'::::::!::::::=::::::=:::::::::::-.::::::::::::=::::::::::::::::::!:::::::::::'�::::::::::::::::::::::::::::::::::P ,Distribuidores· em: Jaraguá'do Sill" S:., Bento do Sn}, .

c ,"', r
' "'

..
'

. ",' ", '," ! �iJl Keg,rinho, Mafra, lioJegro;"Lapà, tljucas e Camboriú.
f)8I!l8I!I8SasY881li1!08��(j_is8_���(i I' ,

.. \ ,." . '. '

�OT.O' ;;�IA"Z''�-R'
....
A

.

I �.-.�tusTOJ�s:eG:l�r�tg�;os�,��.rfE�����S�'
�:'; ,1"

,
. ",'�' '. I� �: (' 1:\; �ÀQUECEDOBES DE .ÁG�JA, FERROS ,DE

DBFRONTE Á PREFfmqR,A.,.. -:-;- ,�ARAGUÁ DO SUL I ;'ENGOMAR, .MEDIDORES 'PARA' LUZ' E
fotografias' em Geral � fotosopi,�'�4e,{Docum�!llos - �:;FORçA e demais aparélllos' e materiais para

,

' Filmes e Material Fot,a '-' Apifrêlhos,'é"A'teesorios

I
' 'nstalações Elétricas. ..' "" ..

:",
A pedidÔ."r�teDd� 'a;dóm��lic; e' tillDbciJí' >�

, ;! ��ua ,Pre's:- E�itádo,,}íe�'�ôa;!> �1�2'; '::.":'_ "Fone::, '264
� u. �e� lo��d$ldes _.,-izinhcIs,"·-, .' l�. " 't"

•
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AGÊNCIAS:
em todos os Distritos e loca­
lidades,doMunicípio. Corres.
pondentes em todas as cidades
do Est�do de Santa. Catarina.

"CORREIO' DO POVO" nio
endossa os conceitos emiti·
dos em artigo�de seus cola-
boradores.' ,

Orgão de maior penetração
no Interior do nordéste

catarinense.

DIA 12:

'Nova Edição da Biografia de
.

Villa-Lobos
_ o sr. Adenor Paulõ

Wunderlich.
- O jovem Wigando

/

Baumann, filho do snf.
Ele, brasileiro, solteiro,

tratorista, domiciliado e
Bertoldó Baumann� resi: residente neste'distrito, ádente em Três Rios do Estrada Jaraguá-Esquer­Norte.
_ A j o vem M e r 1 i do, filho de Jacob Eber-

Gaedtke, filha do snr.
hard Hüsch e de Frida

Hainz Gaedtke.
Starke Hüsch.

_ O menino Romeu, Ela, brasil�ira, solteira,
filho do sr. Arno Junge, doméstica, domiciliada e

residente em Joinville. residente neste distrito,
em Francisco de Paula,
filha de Frederico Be'·
cker e de Ana Kienen
Becker.

"A história e estórias Sua existência, repleta de
de Tuhu a Villá-Lobos é toq-ues humanos e genia.
uma revelação. de como Iiadade, será sempre lem­
se .fixa .rio

. mundo brasi- brada pelas gerações fu·
leiro, no. tempo e no turas como inesgotáve�

. espaço, terra e gente, manancial de,inteligência
seu prejuizo do movimen· e cultura, Essa vida fe­
to, da vibração e da cunda, tÔda ela, dedicada
fidelidade" _ dizia o á projeção no mundo da
famoso folclorista Câma- alma brasileira, que Ma­
ra Cascudo, comentando galhães de Giacomo fa�
o livro de Arnaldo Maga- ressurgir nesse livro, é
lhães de G i a c o mo: "uma manhã de sol, tro­
"VILLA-LOBOS - Alma picaI, brasileira, estimu
Sonora do Brasil". ladora, Jraternal, destas
Vill�;-Lobos pesapare- que clareiam a música

ceu a 19 de novembro de Villa-Lobos' .

de 1959, mas suas peças O volume faz parte da
m-usicais ficaram cómo conhecida coleção "Gran·
um do,s maiores monu-" des Compositores", das
mentos da �úsica universal. Edições Melhoramentos.

- O jovem Getulio, fi·
lho do sr. Giardini Lenzi.
- O PlenÍ(lo Eraci, fi­

lho do sr. Bertoldo Bau­
mann, residente em Três

IRios do Norte.
- A sra. Erica Ruth

Beyer, espõsa do sr. Heinz
Hélmuth Beyer, residente
em União da Vitória.

�------------�------------------.-------�

AGUARDEM para 21

de agôsto,' próximo, a
la. Grande Festa Popular
em benefício da AJAN.!

Colégio Divina Providênciaino

i'. Dr. fernandon. ,�prjngmann
,o, ,

OIRURGIA' DO, ESTÚMAGO
VIAS BILIAR"ES,:, '.lNTESTJ,NOS.

,
CIRURGIA DE SENHORAS':-

.. ,�: '-

. .' Diagnóstico" Precoce" d� Cancer ha� senhoras

:':/1:':' ,

,

.. ":"'�'� "j"lrt;,
"�"�I 'o o D sul t 6r i o - Av. Mal. Deodoro, i014.
.• ;; 'Das 9--12 e das ,15--18 horas. - Fone, 384.

n, ,
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fira o líder responsebtll­
dades que só competem
a um, única e exclusiva­
mente: ao governo que,
ele representa, com omis­
sões graves, das quaís a

última é, sem 'dúvida, o
menosprezo pelo acordo
do Gatt» - concluiu o

er. Enées Fontes.

" Deutsche Beilage des "Correio 'do' Povo"
Goettingen lebte tagelan ' "auf Schwache" Wirts,chaft

einem Pulverfass"
.

in, Lateinamerika
GOTTINGEN - Die 'I 'ter Stoff - in die n.a-

S. PAULO - Auch imwestdeutsche I-qDifersi- nalisation gegossen wor-
Jahre 1959 .... lan ... fOi dertaets-Btadt lebte in dar de•. Wie das Btasdliaohe .. II!>

La tsi na me rih nís eh an EICELEIITESver ,.erian61snen Woche Ordnungsamt . mitteilte,
g-ewissermaasen auf einem haette ein in der Naeha Wirhchdt nicht, lieh nen- EUlt1t.KTO:; TOJlICUS
P I' f W' K 1" h f nenawl.lrt zu entwickelu.u ver ass.

'

re ent spae- ana isanonssac tes ort- ,Fbflro, 'Gálcte, ,Arsl.ilte
ter bekannt wurdet, sind geworfenes brennend,es Eine Untersuchung der I Vanadato li. s Ó II i I
in einem Betrieb in Goe- ,Streichholz genusgt, um "OEPAL" (Comiseâo E·
ttingen 1500 Liter Homo- eins Gasexplosion mit conomica para li Amel'i'ca TlIl1lce< dos conval.nutel �<O povo, 'desesperado,
logen - ein leicht • ent- ,erheerender Wirkung Latina) stellte feilt, dass Tenlco dos dUDltri.1II clama por uma transfor-
zuendbarer und in einem auszuloesen.' es dringeud notwendig t mação nos métodos de
Luftgemisch hochexplosí- eu b. xy' sei, der wschaenden Zahl Os Pálidos, Depauperados, governo em nosso país.��

an Arb8itlkraeftf3n in La
! Esgotados, Magros, Mães Que autoridade resta Cl Cure leU. males e poupe seu

teinums rika ausreichne que Criam, Crianças ra- um governo que atua bom dinheiro comprando na

de Arbeit zu �f3waehrle.jl· quíticas, receberão a to- escrevízedo a uma derna FARMAGIA NOVA
tPD, um eine Verelendung ruticação geral do orga- gogia balôfa e que restaure

.. ROBEITO. HOBST
der Massen zu vermeiden rnsmo com o uma COFAP, com a..tl .

und rladu"ch entstehen' § 1 egrevanre de nela recolo... que dispõe de maior serttmen,
LEOPOLDSVILLE - mit. allen Zeichen ange- der Unsrehe. heit vorzu- ,an ([J'1UlClillO cer uin homem como o to na praça e oferece Ileus arti-

Die neuen Herren im rnessenen Prestiges' zu &
sr. GUilherme Romano, gos à preços vantajosos

Kongo .wissen, was ihnen umgeben, Denachbeziehen Ibr-""eu""g""e""n",,'============'-",,-';;;;;;"".''''''';'-;'-;'-;';1 .culo passado não reco-I Rua Mal. Deodoro 3 • Jaraguã
zusteht. Gleich auf ihrer die einzelnen Míntsrer in menda muito? Não trens- Ii)oo,.--�-..(f)oo""""�-(!)konstítulrenden Sitzung dem Villenvorort der Apotheke "8ChuIz"
hat sich die Leudesregle- Provinzhauptstadt Bukavu r=:::::::::::::::::_:::::::::�::::::::::::=:::::::::=::::::::::::::::::=--===:::�i
rung von Klvu - der Komforthaeuser. leder Mi- JARAGUA ,DO SUL II ::

land wirtschaftlich relz- níster hat ferner Anrecht

1!'lil nr. n li I' � n [ O rna n � n [,. Q n h o r ·l!i!:!.vollsten Kon goprovinz - auf: einen europeelschen MEDIKAMENTE UND PARFÜMERIEN U U U u r LI U u r o LI Ilukollektiv je einen deut- Berater seiner Wahl, I' ..

sehen Opel cKapifaeo einen ôraers sekretaer, I Das Symbol der Rechtschaffenheit, des li Cirurgião Dentista I:
bewilligt". einen Privatsekretaer, eine Vertrauens und der Dienstbarkeit, die Sie li Clíní , C'

.

P ót R' X II
'Auch sonst bésnhloss Nachtwache, eine Schreib.j arn besten zu den geringeten Preisen bedient. ii

DIca - irurgra - r ese - aIOS
li

die Kivu-Ree-ierung sich kraft und einen Tuerhuerer, I li
11====================" II Consultório: Rua Artur Müller, n·. 142. II

II Próximo à Estação Rodoviária. ii
.�::::=:::::::::=:::::::::::::::=::::::::,..;:!._-:::=====�-==::,}j

'Comércio culpa ...
'(Continuação da última página)

formular críticas em torno
da cerisne da vida»,
afirmou o sr. Enéas
Fontes, presidente da
CONCLAP e da Associa­
ção dos Empregados .no

Comércio que acrescentou:

�����t��l
COI'ITÉt\

FLierjeden Kong - Minister ein
deutsches Auto

Acabamento perfeito
Sonoridade agradavel

Preços modicos
Harllonios: 12 modelos,
especiais para viagem,
C apelas e Igrejas

Orgios: São construidos
em 7 disposições a

escolha dos interessados

Catalogos Gratis

Dr. Waldemiro Mazurechen
UASA DE S.&UDE.Lustige, Ecke - Die � Waldschneide

ist offen. Wieder bittet der Bu­
chhalter den Chef um

eine Gehaltserhehung,
und wieder wird sie ab­
gelehnt. Beguetigend sagt
der Chef: "Sie', muessen
einsehen, Herr Braun,
dass das nicht geht. Je'
den Monat kom men Sie
wegen einer Zulage zu

mir Stellen Sie sich 90r,
ieh.haette immer. Ja ge�
sagt, dann wuerden Sie
heute mehr ,erdienen
als ich.

".

Rua Presidente Epiiácio Pesôas N°. 70�

(antiga residência de Emanuel Ehlers)
Clímca geral médico - cirurgia de adultos e crianças
- Partos . Diathermie Ondas curtas e Ultra-curtas
• lndutotermia - Bisturi-elétrico . Elecrro-cauterizaçäo

- Ráios Intra-vermelhos e azuis.

e Harmonios "BOHN" III

Lohnerhsehung iuer
die Statsbeamle

Dp. Reinoldo Mupapa

='==I!!::=A=D'VQGAD�

..
I

Dr. Francisco Antonio Piccione
:M:�DICO

Cirurgia Geral de adultos e crianças C11-­
nica Geral -,Partos - Operações -
Moléstia8 de Senhoras e Homens.

Especialisaa em doenças de crianças
Atende no HOSPITAL DOS FERROVIARIOS
(Clara Hrusehka), das 9 as 12 hs. HOSPITAL
JEl)ÚS DE NAZARÉ das 16 as 18 hs. ,

cu_upA - 8.A.N�.A C.A.�AHTNA II

r�r�G=Ullrd; Ga§�ímOl
li

'

11 -

li ClrDr�ião - Dudsta . n
'

!I
t ó i!

!l CL NICA - PR TESE CIRURGIA li

11 " li
ii ÂV. Marechal Deodoro; 587 - JAIlAOUÁ DO SUL ii
H Defronte 8 lrreia Matriz li·':::::::::=== .. =:::.:==:===:::=�=:.....c;====::=::::.::=:::::.:

•

Frutiferu e

OrlHUl1enúUs

LilrilDjeiras, Pe­
cegueiros, Ka­
kiseiros, Maci­
tiras, Jabotica­
beiras, etc. Ro­
seiras, Dahlias,
Camélias, Co­
niferas, Palmei­
ras, etc., etc.

Leu••ldo Seidel

•

RIO - Die Waldach­
neide durch den brasilia­
nischen Urwald, die fuer
die 1.700 Km lange Stras­
se Brasilia-ácre auíges­
chlagen werden musste,
ist nun fertig. Der letzte

IBaum, eine. 50 Meter ho- Orgãoshe, maechtige "Sapopa­
ma" wurde 90m Bundes­
praesidenten perseenlieh
(mit eidem :Traktor) ge­
taellt. Die Struse Brasi­
lia·Acre wird nicht nur

das g�wahigQ Gebiet "A­
malwni@n" (eines der
uawaldsreichsten' Gebiete
der Erde) er8chlieilsen,

FLORIANOPOLIS londern stellt auch das
- 'Der Staatsgouver- fthlend Glied in der Ver­
neur g�b die neli@n binduni der Atlantik -

Loenne der Beamten ·mit der Pazifik . Kuesie
daJ'. Das ilt �ine Gasam­

bekannt, ' die ab.r 'I'rseke von' 6.000 Km.
noch von der Gesetz-. wovon 5.000 auf Brasilien

gebenden V.rsam�· fallen.

lung ratifizierf wer- --------

den muesseu. Deullc_e Klllle-IIII'- ;.....,-----------
HOHf . BOnnfftfRIU Illre uerBbsc_il�11 lie_
s: PAULO - Die RIO - Die dentlehen

Bohnenernte w i r d Kaffée-Importeure und
dieses Jahr um 12%, Ro�ster .Soh"e�ma.n,

Helmbs, LIense, Laube Escritório ao lado da Prefttitura
ueb�r der �rnte d�i und Clausen, die die'gro� JARAGUÁ DO SULVorJahres hegen. Sao '!len Kaffe'e - Plantagen
Paulo, Minas, Paraná der Staaten Rio de 'Ja- '

(j�.__.,�

s.�·f !��e��as��� etz� 1 �::���:f:::i;��1�:s8r�� tP

Re-p--r:::e:::ar.s-e"::::D:::-t··a-::::::ç:::o::�e·::'-s
..

:::::g:v': l�t--o�--r':::,:a=:::lzungswelse 983,000 chdten yon Santos, Ri- . ii
Tonnen Bohmm erzeu· beirão Pt.eto und Londri- D. 'I
gen gegen 876,000 na, besucht habt'n,.kam.en ...M'E. II II' i." ti
Tonnen im Vorjahre. nun auf der Heimreise II ::>éçam Calálo.,nach Deutschland auch A9. Ma.rechal Deodoro, 173 - Fone, 315 h go Ilustrado

Der G··asprel·s
durch Rio de Janeiro, wo H JARAGUÃ DO SUL Santa Catarina li
sie dem nauen Praesiden- li il
ten des Brasilianischen II ii

s. PAULO - Der Kaffee - Instituts (CjlC), ii II ,Corupa
Gesetzentwurf, wel- Adolpho Beoker, eine Be· ii Ij ._ •
h dl'e Erhochung such abstatteten. II ' iiC er
'II 'ii

...-- ._=' =_�.__== .__

�des Gespreises . vor- II ii rr--'" ,-,
-- ---'-. -'-:--'\1

sieht, von welcher die' Jaraguaense! III I! ii I•••• e I. u. -c • 'II·· Hgleichzeitige Erhoeh· Quem' dá aos pobres, II IJ
Á' II

ung der Gehaelter der empresta a �'EUS: " j'I' '1111
- JARAGU DO SUL II

.

d G ii I!Arbeiter es aswer· Seja tambem, sócio, il, ' 1,1 li Medicamentos e PerfumarüH; IIkes abhaengte, wurde da AJAN, e procure ii Rub-agentes da, F.N.M. - .Alfa 'Romeu II ii Simbolo de Honestidade
, l!'vom Praefekten neu- encaminhar á mesma, II J T d

.

P !I ii 'Confiança e, Presteza ' ..

erlich an die Stadt- todo pedinte que en- II
- aeps - ratores, e estelra e neu.

II II ii
cóntrar em buscá de I F

'

'III A que melhor lhe ?t�nde ii

kammer'l'zur Beratung I inariciadoB para 3 anol: Pronta Entrega I 1.1 e pelos manores "raç'os I,li,caridade pública. .,

ueberssndt:
.

'L '

___:_ .�.._.___�) 'L ... ..; -==' �__:.:...__,

. .li� ... ..... :-:7 �______ ___ . .,.-- �_••._::;;;'

MILHOES
.. PUIOAI ltll uaAIO CO.'
.. IIMtTAII O ......ua

....TNI

'ELIXIR 914
.... IIAU _ .1IIIiIs.
o .,...... ta Ba9a. • C...;êo. •
a.I ,...... • Pe.. '

.".,.. 0.... 0eMe. .........
....... C.....lra. QuH .. Cabe-
........... A......... ..

CeM............
.)

...... o p......r cI.pu,..,vo

ELIXIR,914
•..,......-NP""· Aarada·
.......... I...,. AprewecIo co.

.......Uaar AO"""""'" da S'­
PlUS. lIaUMATISMO d. me..

.� or..... 'pa'o D� ,,_ S. P.

DIGITALIZADO PELO ARQUIVO HISTÓRICO DE JARAGUÁ DO SUL



'\
'

LOTT quer revogaçã'o d=a COBIDlUlllln�2l�C Agrnconai i
lei do inquili'natol ,Ué um mar'
- A ler do inquilinato o Estado, no setor econõ- limitado, manílestendo­

é um mal, sem dúvida el- mico, deve ler ação suple- 16 centra, por exemplo,
guma. Ela é draconiana tive abarcando os pontos a greye doa empregados
pare os, proprietários ..;.. da �conomia que epresen- em energía elétrica. A·
dlsse o marechal Henrique tarn b a i x a, rentebtlídede firmou que "o direito ap
Lott, perante o Coaclap, para os cepttels privados. trabalho não deve lobre­
na �ssociação dos Ernpre- Disse, também, 'que na sua por-se ao trabalho" (Iic).
gados' no 'Comércio, de- opinião, o Estado deve
pois" de ter afirmàdo que entrar na econornta, epe­
um dos'Iarores de pressão nas como orientador, quer
inflacionária é a especa de modo global, "quer ee­
lação imobiliária com 10- tortalmente' .

'

teameoto de .éreas airico-
las pare urbanização.

'

O candidato passadista
Justificando sua oposi- frizou qua Ué necessário

ção à lei do tnqulllnero, o que baja oferta para a­

tender à demanda decandidato do PSD PTB à
energia elétrica", quau­presidência da República do lhe perguntaram se

disse que "em 1932, com-
prei uma casa de quatro

era partidário da estatí

quartos por 40 contos e, zaçäo das companhias
depois, só pare .pínré-Ia, de energia elétrica. Con-

? corda em 'que elas sub­
gastei 47 contos, ouviu."

sístam: "mas isso não
- Agora - acentuou

impedirá que o Estado
- talvez pagasse por es-

discipline, através de
sa mesma pintura uns 100

empreendimentos, easa
contos. demanda".O marechal disse que
há casaa de quatro, e ein- MARECHAL AINDA É
co quartos que, em . ceeres DO EXÉRCITO
áreas, podem ser aluga- .

das por "um ou dois con-
_

O sr. He,�rlque Lott
tos de réis" mas não dis- dtsse que nós temos

se onde. C�ntou que, en-
\ batalhões de engenharia

tes de a Alemanha cair tr3'balbando em constr�­
sob o regime de Hitler, çoe� de açl!;des, de fer­
"conversei com um ale- rovlas etc. , e. que os

mão que foi com a mi- preços consegUIdos nas

nha cara e eu' com a ca- con�truções por êles

ra dêle" (sic), e observou realIzadas foram m�no­
que êle não m�is tinha in- res

. �o que os. obtIdos
teresse em ser proprietá- em. fIrmas partIculares.
rio· em seu país' e que "o S�lIentou que, no Exé�.
resultado disso foi o hi- CIto, a8 co�pras de. �e­
tlerismo surgir na Alema- ner08_ ven�ldos a mllIta­
nha". Mas não expliCOU res sao feitas na época
onde a lei do inquilinato de safra e nunca na en­

entra nessa história. tre-safra, quando os pre-
ços sobem. "Nós forne­

GASOLINA NO BRASIL cemos 80S militares sa-

e BARATA patos que normalmente
valem Cr$ 3 mil por
apenas Cr$ 800,00".

O marechal Lott con­

corda com o direito de
greve, desde que seja

Rotação da cultura quer dizer ; cada ano variar
a cultura plantada em um terreno. Isto quer dizer:
ôe este ano plantamos num pedaço de lerra o arroz,
ano que vem dev�remos plantar soja, no ano seguinte,
iSlo é, no 3° ano plantaremos o milho e assim por
diante. A soja plantada servirá como adubo, pois
quando ela der flores, a cortaremos e com a ajuda
de um arado, vamos enterrá-Ia.

Quando se trilta de cultura de arroz irrigado,
devemos fazer assim:

.

1°. Corrar a soja quando esta começar a dar
"A grande mlssao que dos pelo alto espírito de flores e enterrar superficlalm("nte, isto é, a uma

a UDN me atribuiu nesta justiça �ocial". profundidade de 5 a 7 cm. mais ou menos.

campanha foi a de con- Mais adiante: O Brasil 20• Deixar Que esta soja enterrada apodreça em

gregar esforços para a vi- caminha ii passos largos terra �nxuta (sem água), durante umas 10 à 12
tória de Jânio Quadros para a emancipação; para semanas.

a 3 de outubro", declarou, a libllrtaçiio da pressão 30• Completar esta adubação verde, com adubos
na sede do MPJQ, o se- poUtica e econômica que minerals .

nador Milton Campos, du- nos aflige. E neste ins· 4°. Plantar o milho.
rante· li homenagem que tante é imenso o ideal que Devemos dizer que o arroz irrigado não gosta
os dirigentes daquela or- n08 impulsiona para a de terras muito ricas. Porem, não devemos pensar
ganização lhe prestaram frente para a conquista da que êle não precise de adubo verde. O que (I arroz

ontem. meta objetivada. Queremos não Quer é adubo fr,esco. Por isso; depOis de enterrar

E acrescentou: "E nesta um Brasil de homens a' soja, vc}mos plantar milho e só depeis de colher o

marcha sinto meu coração limpo3 para um fuluro milho, quando a soja já estiver bem decomposta, é
----�-----

revigorado diante do eD. promissor" _ concluiu o que vamos plentar o arroz.

tusiasmo popular". senador Milton Campos. A rotação de culturas, é um dos meios bons e

A reunião comparece- baratos, para Sft manter as terras férteis, e sol!as,
ram, ülém de v-rande nú- capazes de armazenarem a água necessária para o

mero de populares e che- " • arroz. Em tôdas as terras onde se planta o arroz,
fes de comitês, 08 srs. Hülse: Ja n 18 vencerá recomendamos a seguinte rotação:
Aliomar �oleeiro, Adauto St C ta

.

I
1". Soja para adubação verde

Cardoso, Castilho Cabral, em I. a nna 2·. Milho

�avi�r p'�r�újo e Guedes Fazendo e8cala no I ::: :�r�z
uSDlzd' d'd t laeroporto

de Congonhal, Bsta rotação é muiro bôa porque li soja enri-au arilm o CeIO I a o de sua viagem a Brasi· '. h '

udeDi�la à vice-rm�8idência .

d d quece iii lerra, ao passo que o mIl o e o arroz se

da República os srs. Adau- ha, o goyerna or e aproveitam disso em sentido diferente. Fazendo-se
Santa Catarina, sr. Heri- .

f'
, ,

hto Cardoso, Xavier D'ara- assIm o arroz nunca Jtara numa rerrd que ten a
.

úJo e Castilho Cabral. Em
belto Hül8e, COnyer80U adubo verde freeco, mas sim em terras fofas � soltas,
com 08 l'ornaliltas de d f ,'l'd d -do

,

sua oração,' di"ae o sr. mas e er I I a e me Ia.
..., Sio Paulo e teceu êstes D b' I bMilton Campos.' "A' vitó- evemos tarn em sempre nos em rar que o

eom�ntários .öbre as -

d I d
'

d bria de Jânio 'no pleito que arroz nao eve ser I' anta o em terras recem es ra-
Próximas eleições, pra- .

d
-

t' uel s m qu It'se avizinha equip"rtu-se-á va as, IS o e, nôq c e e se ,cor ou a ma a,u 8idenciais: d- t
-

't b' 61 fa nova proclamação da porque seu ren Imen o sera mUI o alxo. c e pre ere

República. Os ideais que "Em Santa Catarina, sempre terras de culturas mais velhas ..

os I í d e r e s republicanos, vencerá ,o sr. JâniQ A.CABESC
ante� de 1889 abraçavam, Quadros e por larga SERViÇO DE EXTENSÃO RURAL
foram corrompidos, deg.e-· margem de YotOI. BSCRITÓRIO LOCAL DB J�RAGUÁ DO SUL
nerados e esquecidos pe- \

las oligarquias e ditaduras_ == 1-=; -

i
i !.

;!:����.������;��.�t II lThr MllUlrn�io )a.rte[� �e .A\leve�o I_Icldas e tIveram novo alen-

I
J.UJ o

Ito no seio do movimento �

IIrifl&li\!!:mmu_...WIEl!'&....iIIIIIiI"E.lIi,a'as=:==-_====_a..!. popular que se reune em

I
•�11. ti•••

,

"

F b (Sezõ�s� Malárias, tôrno do sr. Jâoio Qua- iI ,

'", rf75 Impaludismo' dros. Assim, a vitória que
-

,

..,
:

.." M,lle.ítal.3, Tremede,ira alcançaremos nas UrDas '
'

CÓÍn escrit6río nésta cidade à Av_ Marechal Deodoroserá a' concretizaçöo de-
- CURAM-SE RAPIDAMENTE COM'""""7 finitiva de todos os 6n-, da 'Fti�l'sêca nO. 122, para melhor servir seus clien tes;
"Càpsulas Antis'esoniças':' seios do nosso povo". mantêtti! el1treito intercâmbio judiciário com os Escl'it6rios

� Minancora"
.

/ um� R�����:ca"�eue����� de 'Ad�ogacia DR. HERCILIO ALEXANDRE DA 'LUZ,
Ein Todas ,às Boas Farm'ácias nidade como aquela pas- I co'm séde em Joinville e são Francisco, 'do ßdI; está pm

, "o sagem bíblica: a ,casa de '

É 'um produto dos Laboratórios MINANCORA meu pai tem muitas

mo-I CmOanrdci,aQsÕ,es de, também, aceitar. c8:usas para aquelas Co"

I. ,{ radas. A caminhada é' cir- sem maiores onus para seu� ,constituintes.
� - ,101nville '-' Sta. Catari�a , 'dd��1 mldasd oe Obs!áculos � ,

It;iilJ'.:(Il!!.'m-��_"""'1 'iI JEt 'an91
,

I ICU a es serao vencI- __lEBtlJS!!l; _, IS!l.JCiiiIiliSIUj!!El�!:::::U:c;;;;;il!!!l!i!!i!!iil h P.!!!E!!!!I!II!.

CORREIO DO POVO

•

,

O marechal Lott tam­
bém disse q!Je "o petróleo
no Brasil, custa preço
mais baixo do que nos

países que têm indústria
petrolífera mais adianrada"
e acha que "os que se

utilizam de gasolina de­
vem pélgar preços maio­
res pelo produto". Com
isso, será pOlsíveI "alivi­
llr o Tesouro dos favores
concedidos para li impor­
tação do óleo do exterior".
Imarina o marechal' que

o dinheiro recolhido com­

pulsoriamente, tanto 'fazia
ficar com os particulares
- que, disse, nio' pode­
ria mobilizá-los - como

com ó Banco central­
que pode empregéÍ-los di­
reta ou indiretamente em

Investimentos g o ver n a-
menta is, '

O sr. Henrique Lott -

que falou n.o debate patro­
cinlldo pelo Conselho dilS
Classes Produloras e res� -

pondeu (sem saber) a pe�­
guntas de um questiona­
rio prepatado pelos ��s.
Cleantho de Paiva L�te.
e Rômulo

.

de Almei�a.
economistas' - achá que

CombQte �

'ffe'1�­
es das tun­
{óes periódi­

.

as das senhoros.
calmante e· re-,

guiador dessas f-uo<ões.

Página 3..

___ L3=� ._� _ a.

A Cultura. do Arroz
Amigo Levrador:
Sabemos que Iaragué é nm des grandesmuita. vezes. a remetia muniüWiol\ produtores de arroz do estado. Mesmo

de lucro. para a matriz esalm, nunca é demals falarmos alguma coisa sôbre
de certos ínvestímentoa esta cultura. Hoje tocaremos em alguns pontos, tais
externos cobre a iUl'.r- como: solo, acidez, rotação de culturas. Da próxima
.ão. que. palt!a, a ser lu- vez, que voltamos à esre assunto, falaremos de
oro ua realidade. Aven- outras coisas.

'
.

tou que o capital ali- SOLOS - 'O arroz cresce em diferentes tipos
enígena tem, no Brasil, de terras, segundo o tipo da cultura -- cultura do

Considera. necesaäríc clima tavorävel . para eêco, cuJrura irrigada (de água). ,

o 'voto secreto nos síndí-' subslstir, ínclusíve por- 1°. As culturas irrigadas (de águéI) preferem
catos para que os "pe- que - embora em al- terras argilosas (barrentas), com cal e de média
Iegos sejam elírninadoa" guns países a taxa de fertilidade. A� terras arenosas (com muita ereía) são
e se manifestou centra lucros ß�ja de 4 ou 5 ruins para o arroz.
certos critérios pera por cento - desfrutam 2•. As culturas do sêco, preferem as terras com
aposentadoria, díseudo de lucros que variam de bôa quantidade de estrume e meio arenosas.
que soube de um caso 20 até 100 por cento. Havendo chuves regulares as terras férteis (bôes),
..:.... na área militar - de . como as que se usam pare o milho, são também
um operário que chegou PROGR�MA DE TV

bôes pare o arroz.
à inatividade a08,41 anos

INTERROMPE
pH - acidá - As terras mais próprias pare

de idade, embora tives- O marechal Lott não a culura do arroz, são aquelas cujo pH vai de 4 a 6.
136 condições Iisícas pa- pôde responder a tôdas Exemplo de diferentes rendimentos, variando a
ra o trabalho. "Isso - as perguntas (que, como acidez.
disse - .estímula a ína- as respostas Ioram redi- p'H acidez
tívídade", explicando gidall prêvíamente) por- 4 _ 5,5
que o t�abalh:dor töra que tin�a �el ir. �o p�o- 5,5 _ 6,i
apose!lta o c,� o, porque grama e

I
e eVI�. 0Q" sm 6,5 - 7,5

exerCIda p.rdo ISS o com Pdouca� pa avral .

h ulan- 7,5 - 8,5risco e VJ a. o SIIS, o marec a 88

dísae com "sono e fome", Vê-se assim que a acidez deve estes sempre
Afirmou não ser con- mas não se reCU80U a abaixo de 6.

tra o capital estrangeiro poaar para uma Iotogra- Rotaçãoque vem para o Brasil fia protocolar. sentado,
para .er útil ao pail, tendo ao fundo, em pé,
tendo antes dito que pessoas conhecida. suai.

Rendimento kg. p/morgão
708
669
653
0480

da Cultura

mPJU r�e�b� milton:
tudo p�líI oitóriíl
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Re�t6riO'daS,;atiV�ad'��-.i-da�:C�i�m��I���d�e-'��,�-.���:�:i-:)U-ri-hO-d-e'-�19-'6�1,�4be�ard:"LVOIJ é �/
,

'

Projetos de Bequer,i- ,Pedidosl',de ' 'l, Is, carras,co e argas.
Ba�cada da UDN

,,' ". Lei menlos Inlormação Emendas :I�di,���õé,�, .:.' T�I�i�l"
Murillo Barreto !ia _Azevedq . I, ,. ",um, � '. " ,d'o�e 't três:

,"
duas ,'seis, '24

'

Victor Bauer dois cinco
• '

'7
Eugênio Vitor Schmöckel dois dezesseis um duas 24
Albrecht GUlInz - - n um

' ,.' '1 "

Francisco Pavanello - .. um _. ; I •

1
Alvaro 'Severino Piazera um' 1 ;

Valeriano Zanghelini ' dois 2
'Mário Nicolini dois '2
José Narloch um um '2

, 64
fi

\

,Bancada do P.SD

Raimundo Emmendoerfer
'João Mathias Verbinenn
Erich Baptista
Henrique Boeder
João Hermilio Cardoso'

Falando recentemente convenhamos, -sö pôde
num comíoío; no 'Rio de ser feita, quando tem
Janeiro, irradiado e tele- fundamento, pois que o

visionado, o candidato a Dr. Adhemar de Barros,
Presidencia da Republl- Presidente 'do P. 'S. P.
ea,:Dr. Adhemar de Bar, Nacional,' homem que
ros, fez estas denuncias não esconde as verda­
áO povo brasíleíro: "Lott des, assim procedeu em
é verdadeiramente o Comicio Publico e irra-
carrasco de Getulio díadol
'_Vargas". Agora, Lott o Carrasco
.Além do que, S. Exa. de Getulio, que _

se ex-

[afírmou ne que não se plique, ou pejo menos,
tratava de uma simples deixe de recorrer a sau­

afirmativa, pois que tem dosa memoria do grande
provas suficien es quanto estadista, para propa­
a que disse. �anda em seus comicios
Grave denuncia e que eleitor.ais! "

cinco,
cinco uma

uma ,

três
7
10

utn
um

uQ] 1

Partido Trabalhista Brasileiro
,18

Aprovados
Rejeitados

12 (doze)
•

5 (cinco)

"

Total: Bancada da UDN 64 (sessenta e quatro)
Total: Bancada do PSD - 18 (dezoito).

RENATA WUNDERLICH - Diretora da Secretaria Ed"t I C· -

Visto: VITÓRIO LÁZZARIS � Preso da Câmara Municipal I a -

, onvocaçao
o Presidente da Comissão Executiva Munici­

pal, secção de Jaraguâ do Sul, na forma estatuária,
convoca os membros do Diretorio Municipal, para
em convenção, a realizar-se no dia 14 do 'coerente,

, às 9,30 horas, no salão Bôa Esperança, decidir a

orientação do. Partido em relação a escolha ao
candidato ao, cargo de Prefeito Municipal, para as'

eleições ne 3 de Outubro do corrente ano.

�""I.ioYII!.JIoi""'''''�1tII Jaraguá do Sul, Agosto de 1960.

LEONIDAß C. HERBSTER - Presidente

PROJETOS DE LEI

VÉTO
Rejeitado 1 (um)

Lott afirma que não
tratar com u n istas '

se .fossem
o marechal informou,

então que sempre com­

bateu o comunismo como

organização, citando por
exemplova sua atuação
a frente do comando da

. 7(epatina j{. s.
'2a. Região Militar, em da j)enhd, que
São Paulo. Quanto aos f -""-f.por isso, não os posso eon em -..x rato

Lot], <respondendo a identificar entre as mí- comunistas, achaos de- � 7(epáfico con- . CONVEM SABER QUE:
'uma pergunta. sobre o Ihares de pessoas que sorientados polítícamente �(/nfr.ado�.no,",," A) ...... É_ obrigação de todo brasileiro, .alistar-
apoio dos comunistas, diariamente 'se aproxí e em situação legal, in- , tft.i.IJf," a8 se 'para o Serviço Militar, dos 16 anos de idademostrou-se desejoso de mam de mim. E nem dividualmente para exer- Lun�õell do aos 17 anos e 6 mêses (prazo legal).
esclarecer defínitíva- pOBSO impedir que votem cicio do voto e escolha fígado.' B) -. O documento necessário, é apenas a,
mente o assunto. Disse em mim no dia ã db

I
do candidato que qUis.e. \ .., _��.:; •

'

certidão de nascimento.
que por principio e por outubro. rem. .

, C) - Você deve comparecer para alistar-se,
se ainda não o fêz, na Junta de Alistamento Mili­
tar do Município de sua residência, que está fun­
cionamento diâriamenje no Prédio da Prefeitura

M OV imen tQ .�:Universitário Muni�l'"� Be você .eio de outro Manicípio e eslá
a , residindo nsste, e já tem idade para alistar-se,

L
.

M ·f t p
então compareça imediatamente na Junta de Alis'

ançou anl es o ao ovo
I tame�) Milit�r, i�efr�it��a ::0 ;l�s'��:'���� 'Militar e

será alistado à revelia, estando 'sujeito a multa

Deseiam apenas a grandeza previst�, na Le} do Serviço Militar,� o
_

indivíduo
que nao se alistar no prazo legal, nao estando

de Sta Catarina e do Brasil portanto, em dia co:n euasobrigações mili.tares.•
- O Senhor leu o acima esortto ? compreen-

deu? então coopere com seus parentes, amigos,
conhecidos e empregados, orientando-os e esclare­
cendo-os, para qoe os mesmos não se tornem'
INFRATORES do Alistamento Militar.

-

caes

pode
como

I •

raiVOSOS'
BELO HORIZONTE­

«Não posso tratar os co­

munistas como se eles
fossem cães danados»,
declarou o marechal Lott,
nesta capital, ao ser en­

trevistado pela imprensa
mineira na residência do
sr. Tancredo Neves.

formação é. contrário ao

comunismo, mas que' os
comunistas, são seres
humanos e como tal tem
direitos politicos e liber­
dade. de pensamento. E
acrescentou:
- Nenhum comunista

traz letreiro na testa e

"Jovem, você já se alistou'
para e Serviço Militar?"

SERVICO MILITAR
a

"ComOBofin �o 'ßlislomunlo Mililnr em 1968"

Marque encontro com seu bom gosto
pedindo para aperitivo a Velhíssima

, I

aguardente Inapca I

COSTA
Fabricada e engarrafada por

Manoel F. da Costa S .. A .. Comércio e Indtístria
Itapocuzinho - Jaraguä do Sul � S, C.

A Velhíssima aguardente marca flOSTA
é eneonträvel nos seguintes estabelecimentos
da cidade: Bar Oatarinense, Bar Pulli, Bar r

Rodoviário, Cine Bar e C. A. Baependí.
Velhíssima aguardente marca COSTA -

Símbolo de qualidade e tradição.

o Movimento Univer- cos, o manifesto .estu­
sítärío -Independente lan- dantíl termina dizendo:
çou manifesto ao povo "Os uníversítãríos cata­
catarínense, escolhendo rineases . proclamam .a­

OB nomes de Irineu Bor. través deste manifesto a

nhausen e Jânio Quadros sua solidariedade a Jânio
para o pleito de três de Quadros a' lrineu Bor­
outubro, No manifesto nhausen, em. Iavor.. de
os universítárfos catari- cujas .oandídaturas Iun-

- nenses ressaltam que so- daram o, MOVIMENTO
bre II:l sua atitude, nãú UNIVERSITÁRIO INDE­
pO��t:á ,!.�.ç51i!... ,ª,u.�pejçi!,9, J�ElS.DE�,TE.--- _ tittegr.adQ,

I de quaisquer interesses por academicos ,sem
,
subalternos e que ela re- quaisquer Jigações parti­
presenta, pelo contrário, dMias e por estudantes
uma corajosa afirmação filiados a vários partidos "=====

�: s���!d�:tar����di�:� ���itiâ��' g�:���;�s ��:� F::::::::::::::::-':::::::=::::::�:::::::::::::::::::::=:::='::::::::==:::::::-':::::::::::u
pois de ressaltar as qua· vez maior de Santa Ca· ii' 111\10) lEm>ll'trlHI Tel' A\1[Jfl.W A\ �T�T !i
lidades qos .dois politi- tarina e do Brasil. li -l1J)1&.o 1&.1l\L" .1l\\ß\' !Vllß\l.� ..r� iI

.. .._n ._':. H ' M�D.�O �IRURGIA.O .!.i;i=;!��P'�I;'5i!!!i!ii!i!i!ii- ;!E!!liSl!!!l;_nii!!iiiill!ii!E__,;,,= ii Formado pel�s Faculdades dê Medicina das Univer- ::

,m DR. J e> R N SÓ ELT E 'R
.

II li "sidades 'd'e ColÔnia (Aldnanha) e Pôrto Alegre ii
I I CIRURGlflO ,DENTlSTIi.'·�,

ta n'l �IRUROIA - SBNHORAS - PARTOS ;- CRIANÇAS B U
I ,

'

Obturàçoes sem -dôr I !t 'Longa ��::/�:�o��::�nropeDs !!
ii, Moderníss'imo "Airótor"'e,limina qu�lq.uertrepi-· iii ii ii
!II d III ii ' Consultório e residência:

_
ii

- ii" , ação e qualquer sensação d,e dôr., -- -

I !:i.! .':.1.:'iä
'

',-' ,-
'. . ,. Tel. 244_ ._;_, Rua, Preso Epitácio Pessôa,"'-405,'

III
.

CLíNICÀ - CrRURGIA:� -
- P,;R6TESE iH II CONSULTAS: n-

OI: ---' -

' " RAIOS X- . -

-

,

" i : I' a , -' "1' 'h d 8" 1"/2' "

11 h
: - n

II III ii "

, R� a man ã:, as, as otas ii

Di.," Consultório: Av; .GeluHo Varga�" 198 "1 ii
.

< Pela' tarde: das 14 1(2 ás ,17 1/2 .horas ' li
�:J�'.l. I') (Anexo' aÓ,oeposifo dal.An�arctica)

I' .

II:II� Ate�de �hamado�:ta�be�'à·Noite. I!
�íjiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii: .-I........._••l!I!!!I!!!!Ollr==!!ll!.......'·"""""" U"""",,!,�- 'I�;;' 'L_.:.... ..._._... . :&:• • �iiiiiiiil.rniiiiiillili..... ,;_niiilililiiJllliiiliilil: ._. iMIiiiiiii&i� �__ � ... �•••-_-__.-- ...-.-----_-.----__...-

.

\
.

_0

Dê aos neces�itados -ö
--

que llíe sõbra;� sêla
• �ócio da AJÁN, contribuindo· assim para ali­
mentar e vestir os que realmente necessitam.

Jaraguá Ao' Sul, 1°. de agosto de 1960.
MANOEL CARVALHO LOPES

,

Cap DeI 5a DR

.

Jaraguaense!
·,M1\.GROS",.J"", ,

.

! -

t··.
T:1'

'j_;

"FR4.-COS
9ANAOIO'l"-

t· indicado
DOS caeos de
fraqueza, pali-'
d�. magreza e

futio.
Em sua f6,.

muJa e D lr I> Pt

VanadAw d'e

,&ódio. ,'LicitiDa, GlicetOfosrllt.ol,
lPepstu. noz; d, Cola. etc. <t.

-.oio pronta e efiCaz .D98 CBece

de fraqueza e neurastenias. Vana-
4iôl 6 io.dicado para homem,' mu- )

,lherea e· orianças. sendl) eua f6r­
,muIÁ li&íeDciadà pela. Sadde 'pu.
blica.
'Ir·,

! t l�

/
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COFAP
«falta ao govêruo

autoridade moral pera

(Continua na 4a. página)
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BELOS E DEMAIS

IffCCOES DO,"

COURO CABELU(fO.'

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMACOES,
COCEIRAS,
F R� I E I R AS,
ES P I N HA 5 I 'E TC.

Exijam
.

o Sabão (I1arca Re(istrlda)
.

. .

Virgem Especial'idade
ua ÇlA\o WEIlEt HNJI}lU§!illAl �ijllIDl\Vnlie

1
,,� .

:j
',I
�

. fi-i
'fj

."�""�"""""""""""".1"""""2"""""""""""""""""�

sr>-ßÄ���RCt"'1
ESP.ECJALIDADE��;h".'

II��':'::':':=�:'I4:�:'t��:._.:O�id:e�a�'l�para cozinha, lavanderia e lavadeira, portanto, nãO":'lwe
faltar em casa alguma.

"

J

r
I
,
"

..

..

"'S"
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